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O PAPEL DO COORDENADOR DE GRUPO JOVEM
E O PAPEL DE UM LÍDER NA SOCIEDADE 

Pe. Antonio Ramos do Prado, sdb 

Segunda a psicologia Social, uma pessoa se torna líder de um grupo quando 
é percebida como líder pelos outros; quando seu comportamento e as suas pro-
postas estimulam e orientam os outros na busca dos objetivos do grupo.

Processo:

No processo de gestão de um líder no governo de um povo se concretiza 
quando o mesmo tem a capacidade de governar. Nesse processo ele distribui 
responsabilidades para pessoas competentes e de confi ança. Porém, somente 
isso não basta, é  preciso acompanhar para averiguar se o objetivo ou meta esta 
sendo alcançado.

Esse mesmo processo deve acontecer nas pequenas comunidades. O líder e 
coordenador além de ético deve distribuir responsabilidade e acompanhar. Um 
detalhe importante são as ferramentas que o líder ou coordenador distribui para 
os seus colaboradores. Se a ferramenta não for adequada, a pessoa não conse-
gue desenvolver o serviço e nem alcançará as metas necessária.

Características positivas e negativas:
Quando falamos de politicas públicas para a juventude, pensamos logo no 

líder ou coordenador que irá ocupar essa cadeira. Nesse processo de indicação é 
preciso considerar algumas características: 

1. Se a pessoa é líder;
2. Se a pessoa é ética e séria no trabalho que realiza para o bem comum;
3. Se a pessoa tem histórico de desvio de verba;
4. Se a pessoa é fácil de ser seduzida; 
5. Se a pessoa enfrentar os políticos corruptos na defesa da juventude;
6. Se a pessoa resiste `as tentações do poder;
7. Se a pessoa conhece as leis estaduais e federais para defender os direitos 

da juventude;
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8. Se a pessoa sabe discernir politica de partidarismo;
9. Se a pessoa tem conhecimento da realidade juvenil na sua cidade para propor 

politicas públicas que atendam as necessidades daquela porção da sociedade;
10. Se a pessoa é de diálogo e trabalha em colegiado.

Relações:

O coordenador de grupo jovem essencialmente dentro de uma comunidade 
necessita primeiramente de conhecer a comunidade. Pois além de coordenar o 
grupo ele precisa dialogar com as várias instâncias (padre e os demais coorde-
nadores de outras expressões) da comunidade. Essa ligação entre essas várias 
instâncias é fundamental para que a vida do grupo não seja afetada. Isso exige do 
coordenador uma certa habilidade nas relações para que os projetos que o grupo 
propõe seja executável. Além disso o coordenador não pode fi car sem a presença 
do assessor adulto que deverá acompanhar a preparação de todas reuniões, além 
de ser ponte entre o coordenador do grupo e o padre com os demais coordena-
dores de outras expressões juvenis ou adultas daquela comunidade.    

Espiritualidade:

O líder ou coordenador cristão traz no seu caráter a capacidade de respei-
tar o outro, pois reconhece no outro a imagem e semelhança de Deus. A des-
coberta dessa qualidade é vital para que a vida do grupo se desenvolva com 
qualidade e serenidade. 

O humanismo cristão levou grandes líderes a testemunhar para o mundo que 
o ser humano é a parte mais importante do universo. Veja Martin Luther King, 
Madre Teresa de Calcutá. A leveza com que agiam tocava profundamente a so-
ciedade e esta seguiam os seus exemplos. Dessa forma um líder ou coordenador 
de grupo que age com essa leveza transformará a comunidade e atrairá mais 
membros para fazer o bem.  

Em tempo de compra e venda o líder ou coordenador precisa conhecer 
profundamente Jesus Cristo para exercer esse ministério na gratuidade. Esse 
alimento vem Daquele que é o alimento do discipulado, e somente sendo dis-
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cípulo é possível viver a gratuidade do serviço como ministério e não como 
status ou fonte de ganhar dinheiro. 

 

Falsos Líderes:

Hoje são milhares de jovens que buscam falsos líderes. Muitos desses usam de 
lideranças negativas sustentando uma falsa ideologia no coração e na mente dos 
jovens até leva-los a morte. O trafi cante, por exemplo, oferece dinheiro fácil para 
o jovem e o mesmo escraviza e, muitas vezes, mata o jovem após ter sugado o 
seu trabalho. O prazer que o tráfi co oferece é passageiro e muitos jovens entram 
nessa e logo perdem a vida. A liderança negativa sempre esta ligada a exploração 
do trabalho e do trabalho sexual. As pessoas perdem a sua auto estima e muitas 
vezes a própria identidade. 

Os líderes negativos quase não aparecem ou, as vezes, emitem uma imagem 
para a sociedade de bom. Aqui podemos falar de muitos políticos que usufruem 
dos bens comuns dos cidadãos e impõem cargas pesadas causando sofrimentos 
para milhares de famílias. Esses líderes políticos fi ngem realizar o sonho de milha-
res de pessoas que votaram neles, depois se apropriam do espaço e do dinheiro 
pago a duras penas nos impostos, que sangra a sociedade. 

Em mudança de época em que a palavra já não tem mais valor, a humanidade 
precisa ter mais clareza na escolha dos seus líderes. Buscando acima de tudo 
conhecer as características trazidas pelo candidato e, depois de empossado, 
acompanhar e cobrar as promessas feitas no período da sua candidatura. Fazer 
politica é isso, escolha do candidato e acompanhamento do mesmo para que 
ele não caia nos deslizes fáceis que maus homens oferecem constantemente 
nesses espaços de governo.

    

Capacitação:

As teorias avançam, assim como as ciências. O coordenador de grupo ou o líder 
da sociedade são convidados a formarem constantemente. Chamamos de formação 
permanente. Por quê? Porque os membros dos grupos ou os participantes da socie-
dade necessitam de pessoas preparadas para conduzi-los em caminhos seguros. 
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O coordenador de grupo de uma comunidade se preocupa com temáticas 
que contribuem com a formação humana e cristã das pessoas que compõe o seu 
grupo. Ao mesmo tempo é sensível `as urgências que a Igreja trás para o seio da 
comunidade. O grupo não pode caminhar `a margem da comunidade se fechan-
do em guetos. Isso não faz comunhão. Dessa forma o coordenador conduz o 
rebanho conforme os ensinamento do Mestre. 

Quando um grupo de jovem encontra um bom coordenador a comunidade 
inteira se enriquece, pois a unidade na diversidade constrói caminhos sempre 
novos e o amor passa ser a fonte onde todos irão beber daquela água. 

Já o líder politico precisa estar atento às pessoas que são convidadas para 
ajudar no desenvolvimento do seu mandato. Isso faz lembrar que a competência 
e ética tanto do líder como dos liderados é fundamental para um bom desenvol-
vimento da sociedade. 

Formação contínua se faz necessária para ambos, líderes e liderados, pois 
com mudanças rápidas as ciências sempre propõem refl exões que poderão aju-
dar a governabilidade de uma nação, sejam elas ciências humanas ou tecnoló-
gicas.  O líder deve estar atento para esses contextos a fi m de que as pessoas 
sejam benefi ciadas.  

PERGUNTAS:
• Cite 4 características positivas que um coordenador de grupo jovens ou 

um líder da sociedade precisam ter para que a humanidade cresça?
• Qual é a diferença entre um  coordenar e  líder positivo e um coorde-

nador líder negativo?
• Porque a espiritualidade é importante para um coordenador de grupo?


